CULTIVO
Pode haver pouco questionamento em relação à importância do equilíbrio, tão vital nos campos da mecânica, física, estética e nas questões espirituais. A ausência de equilíbrio freqüentemente resulta em desintegração; e possível devastação para as áreas circundantes.

Nossa vida na carne está em desequilíbrio – ela só têm um lado. Como a universal Reunião do Chá:

“Estive em um pequeno chá uma tarde dessas, às três; era bem pequeno, três convidados ao todo, apenas EU, EU MESMO e MIM. EU MESMO comi os sanduíches, enquanto EU bebi o chá, também fui EU quem comeu a torta e passei o bolo a MIM”. 

Como bom Agricultor que Ele é, o começo do cultivo de um crente de coração faminto por Deus é para baixo. Pacientemente, persistentemente e dolorosamente Nosso Pai cava nos recessos do Eu, mais e mais revelando completamente a nós exatamente aquilo que somos, e não somos, em nós mesmos. Sua razão para este preparo tem duas facetas: que o Senhor Jesus possa ser livre para Se manifestar em nós; e através de nós por amor aos demais – crescendo e compartilhando. “O SENHOR te guiará continuamente, fartará a tua alma até em lugares áridos e fortificará os teus ossos; serás como um jardim regado e como um manancial cujas águas jamais faltam” (Isaías 58:11).

Cada um de nós deve ser completamente cultivado antes que Ele possa efetivamente cultivar outras através de nós. Isso não quer dizer que não haverá serviço para nós até que estejamos espiritualmente maduros, mas que a maior parte do serviço no caminho para a maturidade é para o nosso próprio desenvolvimento, e nem tanto para o desenvolvimento dos outros. No princípio o crente em crescimento pensa, e haveria outros sentindo, que todo o seu serviço é efetivo; mas com o tempo, ele começa a perceber que o Senhor não está fazendo tanto através dele como Ele, o Senhor, está fazendo nele. O nosso Senhor sempre se concentra na necessidade maior.

“Visto que a obra de Deus é essencialmente espiritual, ela exige pessoas espirituais para fazê-la; e a medida de sua espiritualidade determinará a medida de seu valor para o Senhor. Visto que é assim, na mente de Deus o servo é mais do que a obra. Se vamos realmente entrar nas mãos de Deus para o Seu propósito, então devemos ser tratados por Ele de tal forma que isso faça aumentar continuamente a nossa medida espiritual. Não é o nosso interesse no trabalho Cristão; nossas energias, entusiasmo, ambições ou habilidades; não é a nossa qualificação acadêmica ou qualquer outra coisa que somos em nós mesmos, mas simplesmente nossa vida espiritual é a base do início e do crescimento do nosso serviço a Deus. Mesmo o trabalho, quando estamos envolvidos nele, é usado por Deus para aumentar nossa medida espiritual”. – Anon.

“É um erro medir a maturidade espiritual meramente através da presença de dons. Eles, em si mesmos, são uma base inadequada para uma influência duradoura do homem para Deus. Eles podem estar presentes e eles podem ser valiosos, mas o objetivo do Espírito é algo muito maior – formar Cristo em nós através do trabalho da cruz. Seu alvo é ver a Cristo desenvolvido nos crentes. Assim, a obra do Espírito não é meramente que um homem faça certas coisas ou fale certas palavras, mas que ele seja um certo tipo de homem. Sendo ele mesmo aquilo que prega. Muitos querem pregar sem serem eles mesmos aquilo que pregam, mas, a longo prazo, é o que somos, e não simplesmente o que fazemos ou dizemos, que importa para Deus; e a diferença está na formação de Cristo dentro de nós.” – W.Nee.

Não somos salvos para servir; somos amadurecidos para servir. Apenas à medida que o cultivo revela o EU pelo que ele é, é que estamos em posição de ajudar os outros em seus cultivos. Encontramos a todos os demais, encontrando primeiramente a nós mesmos. “Como na água o rosto corresponde ao rosto, assim, o coração do homem, ao homem” (Provérbios 27:19). Para contrabalançar o conhecimento do EU, nosso Pai nos capacita a “crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2a.Pedro 3:18).

Isso não é verdade apenas em relação ao serviço em geral, mas também em relação ao nosso ministério de intercessão. Mais do que qualquer outro, o serviço de oração pelos outros necessita de um entendimento triplo: de quem é o nosso Pai, de quem somos nós mesmos e de quem são os outros. “A oração pelos outros só pode fluir de um coração em paz a respeito de si próprio e que conhece o valor dos desejos que expressa pelos outros. Eu não poderia ser sincero ou ficar alegre na oração se fosse de outro modo”. – Stoney. Paulo escreveu que ele oraria “com o espírito – pelo Espírito Santo que está em mim – mas também orarei com a mente – com minha inteligência e entendimento”. (1a.Coríntios 14:15).

Tantos de nós, depois de terem entrado em algumas das realidades mais profundas do nosso Senhor, procuram imediatamente puxar ou empurrar os outros para o mesmo progresso maravilhoso que tiveram; e então ficam imaginando porque eles são tão lentos para aprender, e parecem apáticos em seus entendimentos e dedicações. Nós facilmente esquecemos os muitos temores que enfrentamos e por quais caminhos peregrinamos nos desertos em que o nosso Senhor teve que nos levar a fim de nos fazer atravessar o Jordão e entrar em Canaã. “Moisés teve acesso a toda sabedoria dos egípcios, porém, sua idéia de libertação para Israel foi matar um egípcio! Ele precisou ser treinado nas maneiras do agir de Deus, passando quarenta anos em Mídia, e quando foi enviado de volta ao Egito, Deus lhe disse que não se preocupasse com Israel – fosse direto ao Faraó – a causa das cadeias do seu povo! Deus não treinou a Israel no princípio, mas um líder que o liderasse. Deus procura obter líderes treinados no conhecimento da Sua maneira de agir”.

À medida que aprendemos como o nosso Pai teve que nos conduzir através dos anos, entenderemos como Ele quer que compartilhemos com os outros. Devemos ser cultivados para sermos cultivadores. “É injurioso para um crente ficar forçando outro ‘à benção’ que aquela alma pode não estar pronta para receber. Forçar o progresso na realidade dá ao inimigo sua oportunidade de desviar, pois aqueles que tentam correr, levados pelo empurrão dos outros, não podem permanecer sozinhos nem suportar as provas das posições que assumiram”. – J.P-L.

Finalmente, em todo o nosso serviço, há o motivo correto a ser completamente considerado. “A obra deveria ser menos considerada em relação aos seus resultados imediatos, ou sobre como ela pode afetar esta ou aquela pessoa; a grande questão é, quando for peneirada em Sua presença, será aceitável a Ele? E esta Sua satisfação é a minha recompensa: ‘nos esforçamos, quer presentes, quer ausentes, para lhe sermos agradáveis’ (2a.Coríntios 5:9). Não é suficiente para alguém sair para a obra se não for na alegria e vigor daquele que sai para seguir o seu curso. Muitos parecem desanimar porque não há uvas e não estão felizes a menos que estejam fazendo algo. Fazer é bom, mas a ordem deveria ser da felicidade para o trabalho e não trabalhar para ser feliz. É do círculo mais íntimo, THE HIVE, do coração onde Cristo reina, do único ponto verde, THE FOND ENCLOSURE – do santuário, que alguém deveria sair para a obra. A qualidade da obra de um indivíduo depende da natureza do descanso desse indivíduo – e o descanso deveria ser como o dEle mesmo, conhecido e desfrutado com Ele. Nós temos apenas pequenas idéias de como o nosso exterior expõe o nosso interior, e se o nosso interior não estiver descansado, não poderá haver um serviço que compartilhe o descanso encontrado em Cristo, não importa o quanto isso seja tentato”. – J.B.Stoney

P.S. "A maior prova do nosso amor por Cristo é que nos importamos com aqueles que pertencem a Ele; ‘Tu me ama? Apascenta as minhas ovelhas’” – J.B.S.
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